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I. 

 
Reino Unido acusa Vladimir Putin de ordenar ataque a ex-

agente russo envenenado em solo britânico. Neste programa 
olhamos para o caso de Sergei Skripal e para a crise 

diplomática entre Londres e Moscovo. 
 

Na Alemanha, Angela Merkel é reconduzida no cargo de 
chanceler. Demorou seis meses e muitas rondas de 

negociações. 
 

E ainda nesta edição: Finlândia é o país mais feliz do mundo. 
Pelo menos é o que diz um relatório das Nações Unidas, que 

coloca Portugal a meio da tabela. 
 

II. 

 
Bem-vindos ao Magazine Europa. 

O ministro dos Negócios Estrangeiros britânico admitiu que 
tenha sido Vladimir Putin a tomar a decisão de envenenar o 
antigo espião russo Sergei Skripal. O Kremlin já reagiu e 

disse que são acusações graves. Mais com a Antena 1. 

[Sem meias palavras, o ministro dos Negócios Estrangeiros 
britânico diz que é altamente provável que tenha sido o próprio 

Putin a dar a ordem para envenenar o ex-agente russo em solo 
inglês. 

Boris Johnson esclareceu, no entanto, que a acusação não é contra 
o povo russo. 

“É absolutamente claro que isto foi dirigido pela Rússia e nós 
aguardamos uma resposta séria dos russos a esta situação que já 

foi globalmente condenada”. 

A reacção do Kremlin a estas palavras não se fez esperar. O porta-
voz Dmitry Peskov, citado pela agência de notícias russa, 

considerou que as palavras do ministro dos negócios estrangeiros 
do Reino Unido são graves e violam as regras diplomáticas. 

Questionada sobre a troca de acusações entre os ingleses e os 
russos, em particular o boicote por parte dos membros do governo 

de Theresa May ao Mundial de Futebol, esta manhã Angela Merkel 
disse que o tema não está na agenda na reunião do próximo 

Conselho Europeu. A chanceler alemã acrescentou no entanto que 
espera que a Rússia ajude a esclarecer o assunto o mais rápido 

possível.  
Moscovo nega qualquer envolvimento no envenenamento do ex-
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espião russo e até sugeriu que Londres transformou este caso numa 

tentativa de estimular a histeria anti-russa.] 

23 diplomatas britânicos têm agora uma semana para deixar 
a Rússia. Uma retaliação que pode ser considerada 

assimétrica, como explica o comentador da Antena 1 para os 
assuntos do leste europeu, José Milhazes. 

 
Pode ser considerada assimétrica, pois além da expulsão de 23 

diplomatas da Grã-Bretanha, ou seja, de metade do pessoal da 
embaixada da Grã-Bretanha, a Rússia fechou também o British 

Council e recusou-se a permitir a abertura do Consulado-Geral da 
Grã-Bretanha em São Petersburgo. 

 
E connosco ao telefone desde Bruxelas está Victor Ângelo, 

antigo secretario geral adjunto das Nações Unidas e 
consultor internacional, baseado na capital belga. 

 

Victor, esta reacção da Rússia pode de facto ser considerada 
assimétrica? 

Se assimétrica quer dizer que foi além do razoável, é evidente que 
sim. O British Council é uma instituição que não está ligada de 

modo algum à propaganda e ao governo britânico, e, além disso, é 
muito popular na Rússia no sentido de que é uma das maneiras que 

os russos têm de aprender inglês. O fecho do British Council foi na 
minha opinião desproporcionado e também foi desproporcionado o 

fecho do consulado geral do Reino Unido em São Pepersburgo. Nós 
estamos aqui perante uma resposta que vai além daquilo que era 

de esperar. A questão seguinte é será que o Reino Unido vai 
aprovar uma contra-resposta. Eu penso que neste momento o 

conselho que é dado à primeira-ministra britânica é que não vá 
nesse sentido, ou seja, que se evite a escalada. 

 

E que consequências é que podemos esperar deste episódio com 
contornos quase ficcionais? 

Por um lado, eu penso que é fundamental manter a unidade dos 
principais dirigentes do mundo ocidental e nomeadamente na 

Aliança Atlântica. O governo russo e o presidente russo ficaram 
extremamente surpreendidos pelo facto de que a Grã-Bretanha 

conseguiu mobilizar o apoio dos Estados Unidos, da França e da 
Alemanha durante a semana. É preciso continuar a manter esta 

unidade, é preciso continuar a pressão sobre a Rússia, mas ao 
mesmo tempo é preciso abrir novas vias de diálogo, e uma das vias 

de diálogo possível é a ida do presidente francês no mês de Maio ao 
Kremlin. Eu espero que esse encontro que está previsto não seja 

anulado e que, por um lado, se continua na via, digamos assim, de 
criticar e sancionar este tipo de acções vindas da Rússia, mas por 
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outro lado se continue a explorar as possibilidades de diálogo 

político que são fundamentais. 
 

Não nos podemos esquecer também que tudo isto aconteceu pouco 
antes das eleições russas, - e já lá vamos às eleições – mas terá 

sido uma tentativa do Kremlin de mobilizar a população para as 
urnas? 

É difícil de entender. Eu penso que sim, penso que, nomeadamente 
a tomada de determinadas medidas na véspera das eleições 

fortaleceu a mão de Putin e mostrou aos russos que o dirigente do 
seu país não se deixa intimidar pelos países ocidentais, mesmo 

quando estes países ocidentais estão unidos. Mas continua-se a não 
se perceber - e eu dizer que sou um dos que não entende - as 

razões de uma acção de tentativa de assassinato a 15 dias antes 
das eleições presidenciais russas. Porquê? Porquê nesta altura? 

Também é verdade que os serviços secretos e a espionagem vivem 

em águas turvas e lamacentas e não é muito fácil entender os 
objectivos dos serviços secretos e dos espiões, nomeadamente dos 

espiões vindos do Leste. 
 

E em relação às presidenciais, Putin venceu este Domingo com 
76,6%, uma vitória esmagadora. Era o que se esperava? 

Sim, todos os prognósticos e todas as análises mostravam que 
Vladimir Putin era o candidato, à partida, era o único candidato que 

tinha hipóteses de ganhar as eleições. Aliás, a questão fundamental 
para Vladimir Putin era saber com que percentagem ganharia as 

eleições. Uma vitória acima dos 70%é evidente que é uma vitória 
folgada, uma vitória que lhe dá imensas hipóteses de continuar a 

ser o senhor supremo da federação russa. Ele continuará a ser, 
digamos assim, quem determina todos os aspectos da política 

russa, incluindo os aspectos da política externa, mas também e, 

acima de tudo, os aspectos da política interna, tendo em conta que 
a Rússia é um país extremamente vasto, é um país multicultural, 

multiétnico. Na leitura de Vladimir Putin é essencial que quem 
esteja no poder no Kremlin tenha muita força, tenha muita 

legitimidade política para manter o país unido. 
 

III. 
 

E da Rússia até à Alemanha.  
Angela Merkel foi reconduzida no quarto mandato como 

chanceler do país. Aconteceu seis meses depois das eleições, 
como nos conta a jornalista Lina Ferreira. 

 
Angela Merkel volta a estar à frente do governo alemão e de novo a 

bordo de uma coligação. 
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Seis meses depois das eleições.. e várias rondas de negociações 

para formar uma coligação, Merkel volta a ser eleita chanceler. 
Dos 709 deputados do Bundestag, foram contabilizados 688 votos 

válidos:364 deputados votaram a favor, 315 contra e nove 
abstiveram-se. 
Esta é a quarta vez que Merkel é eleita chanceler, a primeira foi há 
13 anos, em 2005. 
A líder alemã vai governar o país em coligação, composta pelos 
conservadores da União Democrática Cristã e União Social Cristã; e 

os sociais-democratas. 
 

Victor, nas primeiras tomadas de posse, a chanceler vestiu-se de 
preto. Desta vez apareceu de branco. Poderá esta troca de cores 

ser uma metáfora para o que aí vem? Uma nova esperança desta 
figura agora reconduzida ao cargo e que chega pela quarta vez ao 

poder bastante fragilizada? 

Ela tem que mostrar que ela vai abrir um novo ciclo, até porque 
provavelmente não fará um quinto mandato. Este quarto mandato é 

a última chance para Merkel mostrar que vai continuar a 
transformar a Alemanha, que vai continuar a fortalecer a economia 

alemã e que vai permitir à Alemanha ser um dos motores da 
transformação da União Europeia. Ela vai entrar neste ciclo político 

a pensar sobretudo na história e a pensar na maneira como a 
memória alemã verá a sua permanência no poder ao longo de 

tantos anos. 
 

E quais são as bandeiras deste governo? 
Vão continuar a modernização da economia, o reforço, digamos 

assim, do sector industrial e, por outro lado, vão também apostar 
bastante na formação dos jovens. Neste momento, uma das 

grandes bandeiras da Alemanha é a formação profissional dos 

jovens, eles querem ser um exemplo em termos de ensino 
vocacional e vão continuar a apostar imenso nisso, porque eles 

sabem perfeitamente que um dos grandes desafios das próximas 
décadas na Europa vai ser o emprego dos jovens. E eles vão tentar 

de tudo para que a educação se adapte às novas necessidades de 
economia e, sobretudo, a uma economia profundamente 

informatizada e digitalizada. 
 

E no plano internacional? 
Neste momento o fundamental para ela é o reforço da Zona Euro. 

Ela não vai pensar em termos da União Europeia de um modo geral, 
ela vai, sobretudo, pensar nos 19 países que integram a Zona Euro 

e vai tentar que esta Zona Euro se consolide de modo a que não só 
a moeda europeia continue a fortalecer-se, continue a ser uma 

moeda relativamente forte, mas também de modo a que as 
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economias da União Europeia possam convergir do ponto de vista 

económico. 
 

Falando da EU, Angela Merkel já se encontrou com Emmanuel 
Macron e os dois anunciaram que vão apresentar um roteiro antes 

de Junho para reformar a União Europeia. Que é que podemos 
esperar deste road map? 

Este roteiro vai fundamentalmente debruçar-se sobre questões 
económicas e financeiras. Vai também ter uma componente de 

defesa e, além disso, vai continuar evidentemente a falar das 
questões da imigração. Na área da Economia e das Finanças, a 

questão fundamental é a questão de haver um ministro europeu 
das Finanças ou não. Entre a França e a Alemanha há algumas 

divergências em relação ao papel de um ministro comum para as 
finanças no espaço da eurozona. Os franceses são muito mais 

favoráveis ao aparecimento desse tipo de função do que são os 

alemães, mas eles vão continuar a discutir isso. 
 

Ainda em relação à questão da migração, temos os distúrbios 
recentes registados em Espanha depois da morte do migrante 

senegalês. "Nenhum ser humano é ilegal", ouviu-se nas ruas de 
Madrid. Que novo olhar é que pode ter a Europa sobre este tema?  

A verdade é que a Europa continua a apostar numa perspectiva de 
segurança em relação à imigração e a resposta continua a ser uma 

resposta de polícia, de controlo de fronteiras e é nesse sentido que 
as coisas estão a ir. Na sexta-feira da semana passada, houve uma 

reunião em Niamey, na capital do Níger, em que os ministros 
europeus dos Negócios Estrangeiros e do Interior... E os países que 

estavam representados são extremamente claros em termos da sua 
preocupação quanto à questão da imigração. Estava representada a 

França, estava representada a Alemanha, a Espanha e a Itália. E do 

outro lado, estavam vários países africanos da zona do Sahel e da 
zona da África Ocidental. E o que é que foi discutido nesta reunião 

entre os ministros europeus e os ministros africanos? 
Fundamentalmente como lutar contra os traficantes de imigrantes, 

ou seja, continuamos na perspectiva da segurança, na perspectiva 
da repressão e na perspectiva de tentar evitar o fenómeno 

migratório a partir dos pontos de origem, ou seja, controlando as 
três grandes rotas migratórias que de África trazem migrantes para 

a Europa e essas três grandes rotas são a rota que vem do Sudão e 
da Eritreia através da Líbia em direcção à Itália; a outra rota traz 

imigrantes vindos da Nigéria e dos países vizinhos da Nigéria 
através do Níger, da Argélia e depois da Líbia; e a terceira grande 

rota que vai ser provavelmente uma das rotas que se vai 
desenvolver mais rapidamente é a rota que passa através de 

Marrocos e que de Marrocos tenta entrar nos territórios espanhóis. 

IV. 
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Voltamos já à conversa com Victor Ângelo. 

Para já dizemos-lhe que a Finlândia é o pais mais feliz do mundo 
Pelo menos é o que diz o relatório mundial da felicidade de 2018 

das Nações Unidas. A Finlândia ultrapassou outro país escandinavo, 
a Noruega, e é o país mais feliz do mundo. Ao todo foram 

analisados 156 países. As nações do Norte da Europa continuam no 
topo; Portugal subiu 12 lugares, é agora o número 77 e foi 

ultrapassado por países como o Paquistão, Turquemenistão e 
Kosovo. O documento da ONU estuda dados relativos ao PIB, a 

apoios sociais, liberdades sociais e corrupção. Desde que começou a 
ser feito este estudo, foi analisada este ano pela primeira vez a 

felicidade dos migrantes. 

Victor, a felicidade acontece no Norte da Europa e a temperaturas 

baixas, Porquê?  
Na realidade, a felicidade acontece em praticamente todos os países 

nórdicos. E porquê? Porque são países extremamente estáveis, 

países muito seguros, países onde há boa governação, onde 
praticamente não há corrupção. São também países onde se 

apostou imenso na protecção social, na igualdade entre os homens 
e as mulheres e, além disso, noutras variáveis, que é o respeito 

pelo meio ambiente e, sobretudo, uma educação das crianças que 
valorize a iniciativa e a imaginação de cada uma das crianças que 

entram no sistema educativo. Aliás, nós estamos a falar de países 
que dão uma importância fundamental – e isso é o caso muito 

específico da Finlândia – às crianças em idade escolar primária, em 
que cada criança é de facto como se fosse algo extremamente 

precioso e é seguida com uma atenção muito particular e todas as 
suas faculdades criativas são desenvolvidas ao máximo. Por outro 

lado, os professores na Finlândia – e em geral nos países 
escandinavos – são profissionais que têm muita consideração, têm 

muito prestígio social e que são extremamente bem remunerados. 

Esta é uma boa ocasião para falar da Escandinávia e mesmo dos 
países nórdicos em geral. Como se desenvolveu esta paz e relativa 

igualdade social neste grupo de nações? 
Estes países têm uma grande homogeneidade étnica, ou seja, 

tradicionalmente todos eram louros, todos tinham os olhos azuis e 
havia, digamos assim, uma grande solidariedade ao nível das 

comunidades. Por isso, essa é uma das questões. A outra questão 
também é o facto de que o poder local, há muitos anos, que tem 

muita força, ou seja, são estados extremamente descentralizados, 
em que as pessoas são chamadas a tomar conta das suas próprias 

vidas e a responsabilizar-se pela gestão da sua comunidade. São 
também países que apostaram imenso em sistemas de protecção e 

de segurança social, ou seja, quando se é norueguês ou quando se 
é finlandês, sabe-se perfeitamente que o sistema da segurança 
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social do país irá tomar conta da pessoa desde que ela nasce até ao 

momento do seu funeral. 

Victor Ângelo connosco aqui todas as semanas no Magazine Europa. 

E entrámos já na segunda semana do Festival Literário - Rota das 
Letras. Rui Tavares, escritor e ensaísta foi um dos convidados. O 

Magazine Europa falou com o ex-eurodeputado sobre o livro “A 
Ironia do Projecto Europeu”, à venda na livraria do festival. Esta é 

também a nossa sugestão desta semana. 

Rui Tavares, escritor 

Um terço desse livro é explicar como chegámos aqui, não só 
daquele ponto de vista mais maçudo que têm os tratados de 

integração europeia, que vão um bocadinho de tratado a tratado e o 
que é que aconteceu na mudança de cada tratado. É explicá-lo, por 

exemplo, com recurso a textos literários, entre os quais o “Visconde 
Cortado ao Meio” do Ítalo Calvino, ou textos de Gogol ou textos de 

Orwell, e, portanto, textos que nos dão acesso a uma certa história 

das ideias europeias. Uma parte do livro é sobre a grande crise 
financeira a partir de 2008 e as consequências que ela teve sobre a 

Europa e o terço final do livro é dedicado à questão de como 
construir uma alternativa para o projecto europeu, como construir 

um futuro para o projecto europeu. Portanto é um livro que é um 
terço história, um terço diagnóstico e um terço proposta. 

A terminar então este Magazine Europa a sugestão do livro de Rui 
Tavares, “A Ironia do Projecto Europeu”. 

Hoje ficamos por aqui, até para a semana! 

[ficha técnica] 

Com edição e apresentação de Catarina Domingues, análise de 
Victor Ângelo e coordenação de Hélder Beja, Magazine Europa 

resulta de uma colaboração entre a Rádio Macau e a Universidade 
de Macau no âmbito do projecto Jean Monnet Magazine Europa. 

As opiniões aqui expressas não representam necessariamente as 

posições oficiais das diversas instituições da União Europeia. 

O projecto Jean Monnet Magazine Europa é uma parceria entre a 

Universidade de Macau e o Instituto de Estudos Europeus de Macau, 
co-financiada pela União Europeia no quadro do Programa Erasmus 

+ Estamos no Facebook em Magazine Europa. 
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